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Verso 1

deva-siddha-mukta-yukta-bhakta-vÂnda-vandita˜
pÅpa-tÅpa-dÅva-dÅha-dagdha duÓkha-khaˆÎitam
kÂ›ˆa-nÅma-sÈdhu-dhÅma-dhanya-dÅna-sÅgara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Os deuses do universo, os seres aperfeiçoados, os salvacionistas,
os iogues místicos e os servos exaltados da Verdade Absoluta
–ßrÈ KÂ›ˆa– constantemente cantam as glórias de ßrÈ Gaurasundara.

Em relação aos passatempos do Senhor Chaitanya, ßrÈla
RËpa GoswÅmÈ mencionou o seguinte verso em seu ßrÈ
ChaitanyÅ›ÊakaÓ:

sadopÅsyaÓ ÍrÈmÅn dhÂta-manuja-kÅyaiÓ praˆayitÅ˜
vahadbhir gÈr-vÅˆair giriÍa-parame›Êhi-prabhÂtibhiÓ

“Os deuses, encabeçados pelo Senhor Shiva e pelo Senhor
BrahmÅ, aceitaram a aparência de homens comuns nos passa-
tempos de ßrÈ Chaitanyadeva a fim de adorá-lO eternamente
com afeto sentido no coração.” ßrÈ Chaitanyadeva é a corpori-
ficação daquele vasto oceano de néctar que se encontra no



Santo Nome do Senhor KÂ›ˆa e que nada mais é do que o
Nome puro do próprio ßrÈ GaurÅ⁄ga. ßrÈ Chaitanyadeva é
comparado a esse grandioso oceano de leite que, depois de ter
sido batido, produziu néctar. O néctar que MahÅprabhu distri-
bui são os Santos Nomes do Senhor KÂ›ˆa, que extinguem
todas as misérias da existência material, tais como as ansiedades
que brotam das atividades pecaminosas realizadas em oposição
direta ao Senhor e os sofrimentos triplos que alimentam o gran-
dioso fogo da floresta que queima aqueles que estão buscan-do
pelo prazer dos sentidos, pela salvação e pelas perfeições da ioga
mística. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina do KÂ›ˆa prema.
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Verso 2

svarˆa-koÊi-darpaˆÅbha-deha-varˆa-gaurava˜
padma-pÅrijÅta-gandha-vanditÅ⁄ga-saurabham
koÊi-kÅma-mËrchchitÅ⁄ghri-rËpa-rÅsa-ra⁄gara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

A aura encantadora da figura divina de ßrÈ Gaurasundara lembra
o reflexo de milhões de espelhos dourados. E mais, a doce fragrân-
cia personificada das flores de lótus terrenas e celestiais oferece
suas preces humildes diante do perfume que permeia o ar pro-
vindo da bela forma de ßrÈ Chaitanya MahÅprabhu. Milhões e
milhões de cupidos caem inconscientes aos pés da elegante figura
de ßrÈ Chaitanyadeva. Ficam severamente chocados, uma vez
que o sentido de sua fama que nasce de seu belo esplendor é
diminuído. Enquanto realiza Seus passatempos jubilosos de
dançar, a forma divina de ßrÈ GaurÅ⁄gadeva balança brinca-
lhona de um lado a outro. As pulsações fluentes dos membros
do Senhor movem-se no ritmo dos vários humores encanta-
dores dos sentimentos devocionais, bhÅva, que dominam Sua
graciosa figura. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 3

prema-nÅma-dÅna-janya-pañcha-tattvakÅtmaka˜
sÅ⁄ga-divya-pÅr›adÅstra-vaibhavÅvatÅrakam
ÍyÅma-gaura-nÅma-gÅna-nÂtya-matta-nÅgara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Ao manifestar Seus cinco aspectos divinos –Pañchatattva– ßrÈ
GaurÅ⁄gadeva distribuiu amplamente os doces Nomes do Senhor
KÂ›ˆa, o meio que permite obter a realização final na vida
humana: o amor puro pela Verdade Absoluta, ßrÈ KÂ›ˆa, a quin-
ta meta (A “quinta meta” fica além da religiosidade, do desen-
volvimento econômico, do prazer sensorial e da liberação). O
Senhor encarnou em pessoa na Terra com Suas expansões
–NityÅnanda Prabhu e Advaita åchÅrya–, Seu associado ínti-
mo –GadÅdhara PaˆÎita– e Seus outros associados gerais como
ßrÈvÅsa †hÅkura. Ao aparecer, Ele traz a arma do Santo Nome
de KÂ›ˆa. Enquanto dança no mais profundo êxtase do amor
puro, o Senhor GaurÅ⁄gadeva –que é o próprio ßyÅmasundara–
canta Seus próprios Nomes como um cidadão comum de
NadÈyÅ. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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ÍÅnti-puryadhÈÍa-kaly-adharmma-duÓkha-duÓsaha˜
jÈva-duÓkha-hÅna-bhakta-saukhyadÅna-vigraham
kaly-aghaugha-nÅÍa-kÂ›ˆa-nÅma-sÈdhu-sañchara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Ao aparecer em Sua forma de Deidade, ßrÈ GaurÅ⁄gadeva
removeu a condição miserável das entidades vivas e aumentou
o prazer devocional de Seus devotos. O Senhor encarnou, pois
foi incapaz de tolerar a condição angustiada de ßrÈ Advaita
åchÅrya, o mestre do encantador vilarejo de ßÅntipura. ßrÈ
Advaita åchÅrya lamentava de que esta era havia sido dominada
pela influência horrível das práticas irreligiosas. Assim, a fim de
suspender as atividades imorais da Kali-yuga, o Senhor distri-
buiu profusamente o doce néctar dos Santos Nomes do Senhor
KÂ›ˆa. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina do KÂ›ˆa prema.
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Verso 5

dvÈpa-navya-gÅ⁄ga-ba⁄ga-janma-karmma-darÍita˜
ÍrÈnivÅsa-vÅsa-dhanya-nÅma-rÅsa-har›itam
ÍrÈ-haripriyeÍa-pËjyadhÈ-ÍachÈ-purandara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

ßrÈ GaurÅ⁄gadeva apareceu na Bengala Ocidental, no local
sagrado conhecido como NavadwÈpa, às margens do rio
Ganges. Ao revelar Seus passatempos domésticos na morada
sagrada de NavadwÈpa, ßrÈ Gaura abençoou o belo pátio em
torno à residência de ßrÈnivÅsa PaˆÎita e satisfez Seus asso-
ciados mais queridos, ao manifestar Seus passatempos noturnos
do canto congregacional nos humores mais profundos da dedi-
cação pura. ßrÈ Gaurasundara era a força vital controladora de
Lak›mÈpriyÅ-devÈ e Vi›ˆupriyÅ-devÈ, sendo que Sua inteligência
repousava em profunda adoração por Sua mãe e Seu pai,
ßachÈdevÈ e JagannÅtha MiÍra. Ofereço minhas reverências a
esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina do
KÂ›ˆa prema.
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ÍrÈ-ÍachÈ-dulÅla-bÅlya-bÅla-sa⁄ga-chañchala˜
ÅkumÅra-sarvva-ÍÅstra-dak›a-tarka-ma⁄galam
chÅttra-sa⁄ga-ra⁄ga-digjigÈ›u-darpa-sa˜hara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

ßrÈ GaurÅ⁄gadeva, o filho de ßachÈdevÈ, sempre realizava passa-
tempos infantis travessos na associação dos meninos mais tra-
quinas (NimÅi era como o bebê KÂ›ˆa, o filho de mãe YaÍodÅ.)
Os passatempos de NimÅi, ainda que travessos, eram não ape-
nas agradáveis para Ele, mas também trouxeram felicidade aos
corações de Seus devotos.

Em Seus anos de adolescência, o Senhor adquiriu maestria
inigualável sobre as conclusões das escrituras antigas. Coman-
dando uma lógica insuperável, o Senhor ViÍvambhara estabe-
leceu com grande habilidade a doutrina auspiciosa de Íuddha-
bhakti, a dedicação pura à Doce Verdade Absoluta, Senhor KÂ›ˆa,
desse modo derrotando a doutrina da lógica seca estudada pelos
lógicos orgulhosos e hábeis que eram quase todos eruditos ateus.
Mais tarde, no decorrer de Seus passatempos adolescentes, o
Senhor conquistou o orgulho do mais famoso erudito sânscrito
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de todos os tempos, o DigvijayÈ PaˆÎita, acompanhado de Seus
estudantes de gramática, às margens do Ganges. Ofereço
minhas reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga
Sundar, a forma divina do KÂ›ˆa prema.
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varjya-pÅtra-sÅrameya-sarpa-sa⁄ga-khelana˜
skandha-vÅhi-chaura-tÈrtha-vipra-chitra-lÈlanam
kÂ›ˆa-nÅma-mÅtra-bÅlya-kopa-ÍÅnti-saukara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Ainda em Seus passatempos infantis, NimÅi sentava-se em
meio aos potes de barro descartados utilizados para cozinhar
preparações para o Senhor Vishnu. Ele também brincava com
animais sujos, como filhotes de cachorros, e, em certa ocasião,
deitou-Se sobre uma cobra, tratando-a como se fosse Ananta
ße›a. Certa vez, NimÅi foi seqüestrado por dois ladrões que pla-
nejavam roubar as jóias que decoravam Sua figura encanta-
dora. Pondo NimÅi nos ombros, eles instigaram o menino a vir
com eles e fugiram rapidamente levando-O consigo. Contudo,
devido à potência YogamÅyÅ do Senhor, eles repentinamente
perceberam que haviam chegado de volta à casa de NimÅi.

Mais tarde, um famoso mendigo brahmana visitou a residên-
cia de JagannÅtha MiÍra. Quando o brahmana começou a ofe-
renda de alguns pratos que cozinhara para o Senhor GopÅla,
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NimÅi estragou a oferenda comendo os alimentos, enquanto o
mendigo os oferecia em meditação. Depois de fazer isso ao
brahmana por três vezes, o Senhor revelou-lhe Sua forma de
oito braços.

Sempre que o pequeno NimÅi chorava zangado, Ele só
podia ser pacificado pelo canto dos Santos Nomes do Senhor
KÂ›ˆa. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dou-
rado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina do KÂ›ˆa prema.
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snÅna-gÅ⁄ga-vÅri-bÅla-sa⁄ga-ra⁄ga-khelana˜
bÅlikÅdi-pÅrihÅsya-bha⁄gi-bÅlya-lÈlanam
kËÊa-tarka-chÅttra-Íik›akÅdi-vÅda-tatpara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Em Seus passatempos infantis, NimÅi brincava desportivamente
de várias maneiras nas águas do Ganges com seus colegas de
escola. Às vezes, NimÅi, com vários gestos e dando risada, também
provocava as meninas que vinham nadar no Ganges. Entre-
tanto, esse mesmo menino costumava apresentar argumentos e
contra-argumentos geniais diante de seus colegas de classe e
professores. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina do KÂ›ˆa prema.
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Verso 9

ÍrÈ nimÅi-paˆÎiteti-nÅma-deÍa-vandita˜
navya-tarka-dak›a-lak›a-dambhi-dambha-khaˆÎitam
sthÅpitÅrtha-khaˆÎa-khaˆÎa-khaˆÎitÅrtha-sambhara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Durante Seus passatempos adolescentes, o Senhor ficou famoso
e respeitado por toda parte como o grande erudito NimÅi
PaˆÎita. O Senhor demolia o falso orgulho de milhões de lógi-
cos eruditos arrogantes. Deixando-os sem fala e voltando a suas
conclusões iniciais, o Senhor então reprovava Sua própria
opinião e justificava a lógica inicial deles. Ofereço minhas
reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a
forma divina do KÂ›ˆa prema.
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Íloka-gÅ⁄ga-vandanÅrtha-digjigÈ›u-bhÅ›ita˜
vyatyala⁄kÂtÅdi-do›a-tarkitÅrtha-dË›itam
dhvasta-yukti-ruddha-buddhi-datta-dhÈmadÅdara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Depois que o grandioso erudito sânscrito KeÍava KÅÍmÈrÈ tinha
intelectualmente conquistado a todos nas dez direções, ele
chegou diante de ßrÈ Chaitanya MahÅprabhu à beira do rio
Ganges. A pedido do Senhor, ele compôs de improviso e reci-
tou muitas preces maravilhosas em glorificação ao sagrado Ganges.
ßrÈ GaurÅ⁄gadeva deixou o erudito atônito ao ser capaz de
lembrar de todas e apontar vários erros de retórica em suas
composições. KeÍava KÅÍmÈrÈ habilidosamente apresentou mui-
tos argumentos em seu favor, mas foi por fim derrotado. Ao
final, depois de deixar totalmente perplexa a inteligência de
KeÍava KÅÍmÈrÈ, o Senhor GaurÅ⁄ga com muita compaixão
ofereceu-lhe o respeito apropriado a um grande erudito, impe-
dindo que Seus estudantes presentes rissem do paˆÎita. Ofereço
minhas reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga
Sundar, a forma divina do KÂ›ˆa prema.
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Verso 11

sËtra-vÂtti-ÊippanÈ›Êa-sËk›ma-vÅchanÅdbhuta˜
dhÅtu-mÅtra-kÂ›ˆa-Íakti-sarvva-viÍva-sambhÂtam
ruddha-buddhi-paˆÎitaugha-nÅnya-yukti-nirddhara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Explicando de modo elaborado os aforismos ensinados na gra-
mática sânscrita e na ciência da lógica, ßrÈ Gaurasundara reve-
lava seus significados aparentes e sutis. O belo estilo do Senhor
de derivar o significado interno dos sËtras deixou completamente
estarrecidos todos os círculos acadêmicos. O Senhor demons-
trou que as sete mil raízes verbais sonoras contidas na gramática
sânscrita alcançam seu zênite em termos de sua expressão ao
serem realizadas como potências existentes na concepção KÂ›ˆa
da realidade. Enquanto os eruditos acadêmicos ficavam senta-
dos em profunda perplexidade, seus intelectos poderosos fica-
ram paralisados pela explicação intrigante do Senhor
GaurÅ⁄ga. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina do KÂ›ˆa prema.
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Verso 12

kÂ›ˆa-dÂ›Êi-pÅta-hetu-ÍabdakÅrtha-yojana˜
sphoÊa-vÅda-ÍÂ⁄khalaika-bhitti-kÂ›ˆa-vÈk›aˆam
sthËla-sËk›ma-mËla-lak›ya-kÂ›ˆa-saukhya-sambhara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

ßrÈ Gaurasundara provou que a doce vontade do Senhor
Supremo e Seu olhar benevolente formam a causa fundamental
que governa o significado concomitante de todo som. O ele-
mento fundamental que decide pelo arranjo ordenado e a
harmonia compartilhada entre o som e o seu significado é a
sanção do Senhor e não os esforços mundanos dos gramáticos
proeminentes encabeçados por sábios como PÅˆini, que tentam
atribuir significados aos sons das palavras. Isso se deve a que o
propósito de tudo o que existe animado ou inanimado existe em
última análise para satisfazer ao Senhor Supremo, intensifi-
cando Seus passatempos encantadores. Ofereço minhas reve-
rências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma
divina do KÂ›ˆa prema.
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Verso 13

prema-ra⁄ga-pÅÊha-bha⁄ga-chÅttra-kÅku-kÅtara˜
chÅttra-sa⁄ga-hasta-tÅla-kÈrttanÅdya-sañcharam
kÂ›ˆa-nÅma-sÈdhu-sindhu-magna-dik-charÅchara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Depois de retornar de GayÅ, o Senhor recomeçou a ensinar
sânscrito a Seus estudantes. Mas, quando o Senhor ficou tomado
pelas emoções que nascem do amor puro, acabou não sendo mais
capaz de continuar a dar aulas. Os alunos de NimÅi, sem poder
mais estudar com o Senhor, condenaram seu próprio infortúnio.
Lamentando-se humildemente exaltaram o gênio sem igual dos
ensinamentos do Senhor. Ainda que Ele Se sentiu triste pela
simpatia que nutria por Seus alunos, agiu como seu eterno bem-
querente ao inaugurar a feliz glorificação ao Senhor KÂ›ˆa,
cantando “hari haraye namaÓ kÂ›ˆa” enquanto batiam palmas
em uníssono. Ao despertar do canto congregacional, as enti-
dades vivas móveis e imóveis nas dez direções submergiram nas
ondas que se alçavam e desciam daquele grandioso oceano dos
doces humores. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina do KÂ›ˆa prema.
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Verso 14

Åryya-dharmma-pÅla-labdha-dÈk›a-kÂ›ˆa-kÈrttana˜
lak›a-lak›a-bhakta-gÈta-vÅdya-divya-narttanam
dharmma-karmma-nÅÍa-dasyu-du›Êa-du›kÂtoddhara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

ßrÈ Gaurasundara respeitava os princípios védicos e inaugurou
o canto congregacional dos Santos Nomes do Senhor depois de
se abrigar plenamente em Seu mestre espiritual. O Senhor
costumava cantar continuamente e distribuir os Santos Nomes
do Senhor KÂ›ˆa, dançando de forma muito jubilosa na asso-
ciação de milhares de devotos. Desse modo, Ele libertou os
maiores demônios como JagÅi e MadhÅi e outros grupos demo-
níacos que destroem os princípios religiosos e as regras que
governam as ordens sociais e espirituais da sociedade. Ofereço
minhas reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga
Sundar, a forma divina do KÂ›ˆa prema.
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Verso 15

mlechcha-rÅja-nÅma-bÅdha-bhakta-bhÈti-bhañjana˜
lak›a-lak›a-dÈpa-naiÍa-koÊi-kaˆÊha-kÈrttanam
ÍrÈ-mÂda⁄ga-tÅla-vÅdya-nÂtya-kÅji-nistara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Certa vez, um grande magistrado maometano chamado ChÅ⁄d
KÅzÈ proibiu os devotos de realizar o canto congregacional dos
Santos Nomes do Senhor. Em retaliação, o Senhor Chaitanya-
deva livrou os devotos do medo, liderando-os numa procissão
noturna que cantava enquanto estava enfeitada por milhares de
tochas flamejantes e lamparinas. Milhões de pessoas se junta-
ram a um só tempo na onda de êxtase criada pela dança do
Senhor Gaurasundara em cima da doce melodia dos instru-
mentos musicais, como tambores mÂda⁄ga e címbalos, que
ressoavam em todas as direções. Quando o poderoso maome-
tano testemunhou isso, seu falso sentido de cobiça acabou
purificado e o Senhor o abraçou como a Seu próprio parente.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 16

lak›a-lochanÅÍru-var›a-har›a-keÍa-karttana˜
koÊi-kaˆÊha-kÂ›ˆa-kÈrttanÅÎhya-daˆÎa-dhÅraˆam
nyÅsi-veÍa-sarvva-deÍa-hÅ-hutÅÍa-kÅtara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Enquanto chuvas de lágrimas caiam dos olhos de milhões de
pessoas, Ele se deliciava em ter Seus cabelos raspados. Milhões
de vozes cantavam as glórias do Senhor KÂ›ˆa, enquanto ßrÈ
KÂ›ˆa Chaitanya aceitava o bastão da renúncia. A partir desse
momento, onde quer que Ele fosse, quem quer que O visse
vestido com as vestes de sannyÅsÈ chorava de tristeza. Ofereço
minhas reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga
Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 17

ÍrÈ-yatÈsa-bhakta-veÍa-rÅÎhadeÍa-chÅraˆa˜
kÂ›ˆa-chaitanyÅkhya-kÂ›ˆa-nÅma-jÈva-tÅraˆam
bhÅva-vibhramÅtma-matta-dhÅvamÅna-bhË-dhara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Recém-vestido como renunciante, o controlador supremo dos
sannyÅsÈs, ßrÈ KÂ›ˆa Chaitanya, vagueou por toda a província de
Bengala Ocidental purificando a Terra com o toque de Seus pés
de lótus. Depois de aceitar o nome de “ßrÈ KÂ›ˆa Chaitanya”,
Ele resgatou as entidades vivas ao oferecer-lhes os Santos Nomes
de KÂ›ˆa. Intoxicado com emoções extáticas que brotavam em
erupções dos planos mais profundos dos doces sabores da dedi-
cação, Ele Se mostrou como uma montanha dourada, enquanto
continuamente corria aqui e ali em cada direção. Ofereço mi-
nhas reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga
Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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ÍrÈ-gadÅdharÅdi-nityÅnanda-sa⁄ga-varddhana˜
advayÅkhya-bhakta-mukhya-vÅñchitÅrtha-sÅdhanam
k›etra-vÅsa-sÅbhilÅ›a-mÅtÂ-to›a-tatpara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Concedendo maior prosperidade a todos, a associação de ßrÈ
Chaitanya tornou mais grandiosas ainda as grandes personali-
dades de ßrÈ GadÅdhara PaˆÎita, Senhor NityÅnanda e outras.
Quando encarnou no planeta Terra, o Senhor Chaitanya satis-
fez os desejos do principal devoto mahÅbhagavat, ßrÈ Advaita
åchÅrya. O Senhor Supremo concordou ainda em residir em
JagannÅtha PurÈ apenas para satisfazer Sua mãe, ßachÈdevÈ.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.

Fossilismo, Hipnose e o Cosmos – 27



Verso 19

nyÅsi-rÅja-nÈla-Íaila-vÅsa-sÅrvvabhaumapa˜
dÅk›iˆÅtya-tÈrtha-jÅta-bhakta-kalpa-pÅdapam
rÅma-megha-rÅga-bhakti-vÂ›Êi-Íakti-sañchara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Ao chegar ao lugar sagrado de peregrinação, ßrÈ NÈlÅchala, o
valoroso rei da ordem de vida renunciada, ßrÈ Chaitanyadeva,
salvou o mais poderoso erudito reconhecido em toda a extensão
da Índia. ßrÈ VÅsudeva SÅrvabhauma –o mais dinâmico intelec-
tual de todos os tempos na vasta doutrina védica e na escola de
lógica– foi resgatado pelo Senhor do poço impessoal da teoria
da transformação, vivartavÅd, de ßa⁄karÅchÅrya.

Mais tarde, o Senhor viajou ao Sul da Índia, onde Se
encontrou com os seguidores de várias doutrinas filosóficas. Por
onde passava, as aspirações dos devotos encontravam sua mais
elevada satisfação, já que o Senhor era como uma árvore dos
desejos. Às margens do rio GodÅvarÈ, o Senhor Se encontrou
com ßrÈ RÅmÅnanda RÅya, que era como uma nuvem de pura
dedicação, e o instruiu a derramar sobre os outros as doces gotas
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da chuva do rasa que existe na terra da devoção espontânea,
Vraja. ßrÈ RÅmÅnanda RÅya também respondeu às perguntas
que o misericordioso Senhor apresentou junto à essência de
toda instrução. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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prema-dhÅma-divya-dÈrgha-deha-deva-nandita˜
hema-kañja-puñja-nindi-kÅnti-chandra-vanditam
nÅma-gÅna-nÂtya-navya-divya-bhÅva-mandira˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

A alta e divina figura de ßrÈ GaurÅ⁄gadeva intensifica o júbilo
dos deuses universais, enquanto Ele é a personificação encanta-
dora do amor puro. A aura radiante que emana de Sua bela
forma insulta milhões de lótus douradas, enquanto ganha o
respeito dessa refulgente personalidade Chandradeva. ßrÈ
GaurÅ⁄ga é o plano de fundo de todos os passatempos espiri-
tuais, conforme exibido nos humores sempre renovados e
dinâmicos de sattvika-bhÅva e como é visto em sua dança
jubilosa ao cantar em congregação os Santos Nomes do Senhor
KÂ›ˆa. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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dhvasta-sÅrvvabhauma-vÅda-navya-tarka-ÍÅ⁄kara˜
dhvasta-tad-vivartta-vÅda-dÅnavÈya-Îambaram
darÍitÅrtha-sarvva-ÍÅstra-kÂ›ˆa-bhakti-mandira˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O magnífico intelectual SÅrvabhauma tentou ao máximo
estabelecer a doutrina impersonalista de ßa⁄karÅchÅrya, que se
opõe diretamente à conclusão da dedicação pura. SÅrvabhauma
utilizou-se dos meios mais traiçoeiros na arte do malabarismo de
palavras. Ele tentou perverter o sentido das palavras, tentou
sem resultado desconcertar os argumentos ou afirmativas do
Senhor sem tentar provar o lado oposto e tentou encontrar os
pontos fracos nos argumentos do Senhor. Entretanto, ßrÈ
Chaitanya, cuja figura encantadora estava recoberta pelas
vestes frescas de um radiante renunciante, apresentou argu-
mentos consistentes em conjunção com as literaturas védicas, e
respondeu e destruiu com facilidade as interpretações ateístas
do erudito. O Senhor proclamou em voz alta que a doutrina de
ßa⁄karÅchÅrya conhecida como vivartavÅd é praticada por seus
seguidores no método ascendente de compreensão de quem
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está interessado em sua própria auto-adoração externa. Tal
adoração é o produto de um intelecto demoníaco e apoiado
pela persistência ateísta. Toda a importância oferecida ao
aspecto não manifesto da natureza material foi refutada quando
o Senhor Gaurasundara estabeleceu que a variedade espiritual
encontrada na personalidade do Senhor Supremo é a realidade
mais elevada ensinada na literatura védica.

Isso foi visto na explicação que o Senhor deu dos
Upani›ads, onde se afirma que:

apÅˆipÅdo javano grahitÅ
paÍyatyachak›uÓ sa ÍÂˆotyakarˆaÓ

“O Senhor não tem mãos nem pernas, contudo Ele caminha
e toca. O Senhor não tem olhos nem ouvidos, contudo Ele vê
e ouve.”

O Senhor Gaurasundara também explicou o verso
“ÅtmarÅma” que se encontra na mais grandiosa de todas as
literaturas famosas, o ßrÈmad-BhÅgavatam. Ele mostrou com
clareza que os Vedas, os PurÅˆas, o VedÅnta e todas as demais
escrituras existentes são como um templo magnífico onde
ressoam eternamente os maravilhosos passatempos do Senhor
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Supremo e suportam a conclusão de que tudo neste mundo é
um reflexo da variedade eterna encontrada na esfera espiritual.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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kÂ›ˆa-kÂ›ˆa-kÂ›ˆa-kÂ›ˆa-kÂ›ˆa-nÅma-kÈrttana˜
rÅma-rÅma-gÅna-ramya-divya chanda-narttanam
yatra-tatra-kÂ›ˆa-nÅma-dÅna-loka-nistara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Mais tarde, o Senhor Supremo viajou aos locais sagrados de
peregrinação no Sul da Índia com a brilhante intenção de
libertar as almas caídas. Aparecendo como um belo jovem
renunciante, Ele distribuiu os doces Nomes do Senhor, can-
tando: “KÂ›ˆa KÂ›ˆa KÂ›ˆa KÂ›ˆa KÂ›ˆa KÂ›ˆa KÂ›ˆa he”,
enquanto passeava pelos diferentes caminhos, entrava em
templos e visitava casas no campo durante Sua peregrinação
sagrada. Infundido com um tipo inconcebível de inspiração
divina, o Senhor cantava livremente “RÅma RÅma” e dançava
com júbilo, usando gestos muito encantadores. Independente
do tempo ou da qualificação pessoal, os observadores presentes
reunidos foram libertos pelo Senhor, que os inspirava a cantar
os Santos Nomes de KÂ›ˆa. Ofereço minhas reverências a esse
belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de
KÂ›ˆa prema.
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godavaryya-vÅma-tÈra-rÅmÅnanda-sa˜vada˜
jñÅna-karmma-mukta-marmma-rÅga-bhakti-sampadam
pÅrakÈya-kÅnta-kÂ›ˆa-bhÅva-sevanÅkara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

A famosa conversa do Senhor Gaurasundara com RÅmÅnanda
RÅya às margens do rio GodÅvarÈ transcrita no ßrÈ Chaitanya-
CharitÅmÂta é conhecida como RÅmÅnanda-sa˜vÅda. Nessas
discussões, a forma mais elevada de dedicação é o amor puro a
Deus no coração livre de aspirações frutivas e avaliação
escritural. Também, o Senhor KÂ›ˆa, que apareceu como o filho
de Nanda MahÅrÅja, foi revelado com certeza como o único
recipiente da doçura que é saboreada nos humores da pÅrakÈya-
rasa. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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dÅsya-sakhya-vÅtsya-kÅnta-sevanottarottara˜
Íre›Êha-pÅrakÈya-radhikÅ⁄ghri-bhakti-sundaram
ÍrÈ-vraja-sva-siddha-divya-kÅma-kÂ›ˆa-tatpara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O Senhor Chaitanya mostrou que existem vários relaciona-
mentos em conexão com o Senhor KÂ›ˆa. Esses relacionamen-
tos começam com servidão, progridem para amizade e amor
paternal, estendendo-se até um relacionamento conjugal. Mas
a epítome do encanto e da beleza é reservado ao filho de Nanda
MahÅrÅj nos bosques da floresta de VÂndÅvana. Trata-se do
serviço a ßrÈmatÈ RÅdhÅrÅˆÈ em amor conjugal, conhecido
como pÅrakÈya. ßrÈ GaurÅ⁄gadeva corporificou esse tipo de aspi-
ração divina. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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ÍÅnta-mukta-bhÂtya-tÂpta-mitra-matta-darÍita˜
snigdha-mugdha-Íi›Êa-mi›Êa-su›Êha-kuˆÊha-har›itam
tantra-mukta-vÅmya-rÅga-sarvva-sevanottara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O Senhor GaurÅ⁄gadeva explicou que um devoto na adoração
passiva desfruta de estar livre de todas as misérias materiais, e
um devoto em servidão desfruta do prazer do contentamento.
Um devoto em amizade é dominado pela felicidade que surge
do afeto íntimo, enquanto um devoto no humor de parentesco
está livre de qualquer matiz de cálculo, experimentando o afeto
profundo em júbilo extático. O Senhor Chaitanya revelou ainda
mais que o devoto no amor conjugal conhecido como svakÈya
somente saboreia parcialmente a doçura desse humor, devido
ao matiz de sujeição à etiqueta escritural. Entretanto, quando o
humor conjugal ultrapassa as restrições escriturais, então são
concedidas a espontaneidade e a liberdade, somadas ao humor
de vÅmya, a mais elevada expressão de prazer divino no serviço
ao Senhor. ßrÈ GaurÅ⁄gadeva permitiu esses ideais elevados.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Åtma-navya-tattva-divya-rÅya-bhÅgya-darÍita˜
ÍyÅma-gopa-rÅdhikÅpta-kokta-gupta-che›Êitam
mËrchchitÅ⁄ghri-rÅmarÅya-bodhitÅtma-ki⁄kara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

ßrÈ Chaitanya revelou a natureza dos passatempos sempre
renovados que realizou em NavadwÈpa a RÅmÅnanda RÅya, cuja
fortuna situa-se além deste mundo. O Senhor Chaitanya
também manifestou Sua forma de menino pastor, ßyÅmasundara,
que estava investida do humor e brilho de ßrÈ RÅdhÅ e
repousava na dedicação pura. Quando RÅmÅnanda RÅya
vislumbrou a beleza inigualável da figura do Senhor, ele
desmaiou diante de Seus suaves pés de lótus. Em seguida, ßrÈ
GaurÅ⁄gadeva restaurou a consciência de Seu servo eterno.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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na›Êa-ku›Êha-kËrmma-vipra-rËpa-bhakti-to›aˆa˜
rÅma-dÅsa-vipra-moha-mukta-bhakta-po›aˆam
kÅla-kÂ›ˆa-dÅsa-mukta-bhaÊÊathÅri-piñjara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O Senhor Gaurasundara abraçou VÅsudeva, o devoto brahmana
leproso, em KËrmak›etra, próximo a JagannÅtha PurÈ. Pela graça
do Senhor, o brahmana ficou curado e obteve um belo corpo e
satisfação mental. Mais tarde, o Senhor GaurÅ⁄ga liberou o
brahmana do Sul da Índia, RÅmadÅsa, da concepção equivocada
de que a castidade de SitÅdevÈ havia sido conspurcada pelo
toque de um demônio. O Senhor citou o KËrma PurÅˆa para
provar que a Verdade Absoluta que existe na plataforma espiri-
tual situa-se além da percepção material. Desse modo, o Senhor
nutriu Seu devoto com instruções pertinentes à devoção pura.
O Senhor Supremo também liberou KÅlÅ KÂ›ˆa DÅsa da influ-
ência ilusória dos falsos renunciantes da província de MÅlÅbara
que faziam parte da comunidade de nômades corruptos chamados
BhaÊÊathÅri. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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ra⁄ganÅtha-bhaÊÊa-bhakti-tu›Êa-bha⁄gi-bhÅ›aˆa˜
lak›mya-gamya-kÂ›ˆa-rÅsa-gopikaika-po›aˆam
lak›mya-bhÈ›Êa-kÂ›ˆa-ÍÈr›a-sÅdhya-sÅdhanÅkara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Certa vez, o Senhor visitou Ra⁄gak›etra às margens do rio
KÅverÈ, no Sul da Índia, o local de adoração mais importante
para os Vai›ˆavas que adoram ßrÈ ßrÈ Lak›mÈ-NÅrÅyaˆa e que
crêem que Eles são o objeto mais elevado de suas práticas devo-
cionais. Quando o Senhor visitou ßrÈ Ve⁄kaÊa BhaÊÊa, pai de
ßrÈ GopÅla BhaÊÊa, ficou muito feliz com a atitude de serviço da
família. Com atsúcia, Sorrindo Ele disse que, mesmo ßrÈ
Lak›mÈdevÈ, após longas penitências, não pôde entrar nos passa-
tempos rÅsa-lÈlÅ do Senhor KÂ›ˆa. Isso se deve a que, na ver-
dade, só as donzelas pastoras podem incitar tais passatempos.
Por conseguinte, o pastorzinho KÂ›ˆa, sendo a forma original
do Senhor NÅrÅyaˆa que atrai o coração de Lak›mÈdevÈ, é a
Verdade Suprema e o objeto fundamental de todas as práticas
devocionais. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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brahma-sa˜hitÅkhya-kÂ›ˆa-bhakti-ÍÅstra-dÅyaka˜
kÂ›ˆa-karˆa-sÈdhu-nÅma-kÂ›ˆa-kÅvya-gÅyakam
ÍrÈ-pratÅparudra-rÅja-ÍÈr›a-sevya-mandira˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Enquanto viajava pela Índia, o Senhor Gaurasundara descobriu
a famosa obra literária ßrÈ BrahmÅ SamhitÅ, rica em conclusões
devocionais, e a presenteou a Seus devotos. Subjugado pelos
profundos êxtases da dedicação pura, o Senhor também cantou
docemente os versos encantadores do ßrÈ KÂ›ˆa KarˆÅmÂtam,
onde o grandioso poeta do Sul da Índia, ßrÈ Bilvama⁄gala
†hÅkur, glorifica os maravilhosos passatempos de Vraja. E o
grande Rei PratÅparudra, que tinha pleno comando sobre a
plena dedicação, conseguiu que os suaves pés de lótus do
Senhor Chaitanya fossem postos sobre sua cabeça. Ofereço
minhas reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga
Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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ÍrÈ-rathÅgra-bhakta-gÈta-divya-narttanÅdbhuta˜
yÅtri-pÅtra-mitra-rudrarÅja-hÂch-chamatkÂtam
guˆÎichÅgamÅdi-tattva-rËpa-kÅvya-sañchara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Rodeado por inúmeros devotos, o Senhor Gaurasundara exibiu
Sua figura divina, maravilhosa e dançante diante da carruagem
do RÅthayÅtrÅ, enquanto realizava o canto congregacional dos
Santos Nomes do Senhor. A personalidade do Senhor encan-
tou totalmente os corações de PratÅparudra MahÅrÅj, dos
peregrinos reunidos e de outros amigos queridos do rei. O
Senhor também revelou o significado interno do passatempo
do Senhor JagannÅtha, dirigindo a carruagem para o templo de
GuˆÎichÅ, ao mencionar o verso de ßrÈla RËpa GoswÅmÈ:

priyaÓ so ’yam kÂ›ˆaÓ saha-chari kuru-k›etra-militas
tathÅha˜ sÅ rÅdhÅ tad idam ubhayoÓ sa⁄gama sukham
tathÅpy antaÓ-khelan-madhura-muralÈ-pañchama-ju›e
mano me kÅlindÈ-pulina-vipinÅya spÂhayati
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“Ó Meu querido amigo, agora estou, por fim, reunida a Meu
mais amado KÂ›ˆa em Kuruk›etra. Eu sou a mesma RÅdhÅrÅˆÈ
e Ele é o mesmo KÂ›ˆa. Estamos desfrutando de Nosso encon-
tro, mas Eu ainda desejo retornar às margens do KÅlindÈ, onde
Eu podia ouvir a doce melodia de Sua flauta soando a quinta
nota sob as árvores da floresta de VÂndÅvana.” Ofereço minhas
reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a
forma divina de KÂ›ˆa prema.
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prema-mugdha-rudra-rÅja-Íauryya-vÈryya-vikrama˜
prÅrthitÅ⁄ghri-varjitÅnya-sarvva-dharmma-sa⁄gamam
luˆÊhita-pratÅpa-ÍÈr›a-pÅda-dhËli-dhËsara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Quando o Norte da Índia estava sob o reinado maometano, esse
grandioso rei PratÅparudra, imperador do estado independente
de Orissa, ficou completamente atônito e dominado pela
magnanimidade, ousadia e atividades do Senhor Chaitanya
exibidas em amor puro pelo Supremo. O grande rei
PratÅparudra rejeitou todos os seus laços anteriores com a
religiosidade tradicional e sua valorosa natureza real e se atirou
diante dos pés de lótus de ßrÈ Chaitanyadeva em total rendição.
O misericordioso Senhor então banhou a cabeça do imperador
rendido com a poeira sagrada de Seus suaves pés de lótus.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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dÅk›iˆÅtya-suprasiddha-paˆÎitaugha-pËjita˜
Íre›Êha-rÅja-rÅjapÅtra-ÍÈr›a-bhakti-bhË›itam
deÍa-mÅtÂ-Íe›a-darÍanÅrthi-gauÎa-gochara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O Senhor Supremo foi adorado pela afamada classe erudita do
Sul da Índia. Grandes príncipes e seus ministros viram o Senhor
com profunda fé e trataram-nO como à jóia principal mere-
cedora de seu respeito. Conforme os princípios corretos esta-
belecidos na autêntica sucessão discipular, o Senhor veio à
Bengala Ocidental para ver o sagrado Ganges. Ele veio ainda
ver Seu local de nascimento e Sua mãe ßachÈdevÈ, como se fosse
a última vez. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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gaura-garvvi-sarvva-gauÎa-gauravÅrtha-sajjita˜
ÍÅstra-Íastra-dak›a-du›Êa-nÅstikÅdi-lajjitam
muhyamÅna-mÅtÂkÅdi-deha-jÈva-sañchara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Durante Suas viagens, a fama do Senhor GaurÅ⁄gadeva
inundou toda Bengala. Portanto, quando retornou a Navadwip
cinco anos depois de ter aceito sannyÅsa, toda Bengala,
orgulhosa do Senhor GaurÅ⁄ga, ficou entusiasmada de poder
glorificar Sua personalidade extraordinária. Até mesmo a orgu-
lhosa classe de eruditos ateus sentiram-se desconcertada por
suas natureza vil quando observaram como as pessoas comuns
de todas as classes sociais tinham tamanha fé firme no Senhor.
Quando mãe ßachÈ e os outros membros da família do Senhor,
que estavam como sem vida devido à separação de seu Senhor,
tiveram a oportunidade de ver novamente a ßrÈ Chaitanya-
deva, sua substância vital rejuvenesceu. Ofereço minhas
reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a
forma divina de KÂ›ˆa prema.
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nyÅsa-pañcha-var›a-pËrˆa-janma-bhËmi-darÍana˜
koÊi-koÊi-loka-lubdha-mugdha-dÂ›Êi-kar›aˆam
koÊi-kaˆÊha-kÂ›ˆa-nÅma-gho›a-bheditÅmbara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Ao retornar a seu local de nascimento depois de cinco longos
anos de sannyÅsa, o Senhor Supremo foi recebido por milhões
de jovens e velhos igualmente. Os olhos de todos estavam
dominados pela ansiedade de ver o Senhor, quem atraía o mais
profundo de seus corações. A presença do Senhor em êxtase
entusiasmava as multidões a continuamente ressoarem os
Santos Nomes do Senhor Hari, e elas criavam um som
tumultuoso que reverberava em todas as direções, além dos
limites do céu. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 35

Årtta-bhakta-Íoka-ÍÅnti-tÅpi-pÅpi-pÅvana˜
lak›a-koÊi-loka-sa⁄ga-kÂ›ˆa-dhÅma-dhÅvanam
rÅma-keli-sÅgrajÅta-rËpa-kar›aˆÅdara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

ßrÈ GaurÅ⁄gadeva aliviou a ansiedade que os devotos sentiam
devido à Sua longa separação e perdoou muitas almas pecado-
ras, ofensivas e movidas pela ansiedade tais como GopÅla
ChÅpÅla e outras. O Senhor então começou a correr rumo a
VÂndÅvana pelas margens do Ganges. Um oceano de pessoas
seguiu o Senhor até a capital de Bengala, que na época era conhe-
cida como RÅmakeli. Em RÅmakeli, o Senhor GaurÅ⁄ga foi
atraído por Seus dois associados eternos que atuavam como
ministros no governo maometano. O Senhor mostrou profundo
afeto por ßrÈla RËpa GoswÅmÈ e seu irmão mais velho, ßrÈla
SanÅtana GoswÅmÈ. Ofereço minhas reverências a esse belo
SenhorDourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 36

vyÅghra-vÅraˆaina-vanya-jantu-kÂ›ˆa-gÅyaka˜
prema-nÂtya-bhÅva-matta-jhÅÎakhaˆÎa-nÅyakam
durga-vanya-mÅrga-bhaÊÊa-mÅtra-sa⁄ga-saukara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Deixando RÅmakeli, o Senhor continuou através de Bengala
rumo a JagannÅtha PurÈ. Depois de deixar PurÈ DhÅma, o
Senhor Chaitanya passou pela floresta de JhÅÎakhaˆÎa em Seu
caminho a VÂndÅvana, onde inspirou os animais –tigres, veados,
elefantes e outros animais da selva– a se unir ao canto congre-
gacional dos Santos Nomes do Senhor KÂ›ˆa. Intoxicados pelos
doces Nomes do Senhor, os animais, com júbilo, dançaram
junto com o Senhor, que estava loucamente absorto nos êxtases
devocionais mais profundos. O Senhor Supremo experimentou
realizações profundas em Sua adoração solitária na medida em
que se aprofundava pelos caminhos impenetráveis da selva de
JhÅÎakhaˆÎa acompanhado por Balabhadra BhaÊÊÅchÅrya.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 37

gÅ⁄ga-yÅmunÅdi-bindu-mÅdhavÅdi-mÅnana˜
mÅthurÅrtta-chitta-yÅmunÅgra-bhÅga-dhÅvanam
smÅrita-vrajÅti-tÈvra-vipralambha-kÅtara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O Senhor Gaurasundara mostrou grande respeito pelas
Deidades nas margens do Ganges em KÅÍÈ e em Bindu
MÅdhava, na confluência do Ganges e do YamunÅ, em PrayÅga.
Seguindo a corrente do YamunÅ, o Senhor começou a correr
rápido em suas margens, ansioso atrás de um vislumbre do local
sagrado conhecido como MathurÅ. Na medida em que os
pensamentos divinos dos passatempos de VÂndÅvana domina-
vam Sua memória e causavam sentimentos intoleráveis de
saudades, o Senhor Gaurasundara caiu inconsciente. Ofereço
minhas revêrências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga
Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 38

mÅdhavendra-vipralambha-mÅthure›Êa-mÅnana˜
prema-dhÅma-dÂ›ÊakÅma-pËrvva-kuñja-kÅnanam
gokulÅdi-go›Êha-gopa-gopikÅ-priya⁄kara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O Senhor Chaitanya afirmou que o sentimento de profunda
separação que MÅdhavendra PurÈ fora capaz de saborear,
representado no seguinte belo verso que foi primeiro recitado
por ßrÈmatÈ RÅdhÅrÅˆÈ, é o ponto mais alto e o objeto desejável
da adoração pura:

ayi dÈna-dayÅrdra nÅtha he
mathurÅ-nÅtha kadÅvalokyase
hÂdaya˜ tvad-aloka-kÅtara˜
dayita bhrÅmyati ki˜ karomy aham

“Ó meu Senhor! Ó mais gracioso mestre! Ó mestre de
MathurÅ! Quando é que Eu verei Você novamente? Por não ver
Você, Meu coração agitado tornou-se instável. Ó mais amado,
o que farei agora?” Depois que o Senhor entrou em Vraja –o
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cenário onde são realizados os passatempos de amor puro–, Ele
foi dominado até obter a plena satisfação de Seu coração. O
Senhor ficou encantado ao ver os belos jardins e bosques da
floresta que serviram como Seu cenário de brincadeiras em Seus
passatempos espirituais numa era anterior. Enquanto visitava as
doze florestas de VÂndÅvana, o Senhor exibiu vários diferentes
relacionamentos com os meninos e meninas pastores. Ofereço
minhas reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga
Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 39

prema-guñjanÅli-puñja-pu›pa-puñja-rañjita˜
gÈta-nÂtya-dak›a-pak›i-vÂk›a-lak›a-vanditam
go-vÂ›Ådi-nÅda-dÈpta-pËrvva-moda-medura˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Enquanto passeava pelos bosques da floresta de VÂndÅvana, o
Senhor era recebido com júbilo por enxames de abelhas que
zumbiam muito ocupadas em discutir a respeito do amor puro,
enquanto pairavam suspensas sobre as flores desabrochadas.
Milhões de árvores forrando os bosques da floresta harmonio-
samente ofereciam seus respeitos ao Senhor Gaurasundara em
uníssono com vários pássaros peritos em cantar e dançar em
flagrante deleite. A mente do Senhor transbordou com sen-
timentos amorosos devido a ter Se lembrado de como as vacas,
os bezerros e os bois da morada sagrada de VÂndÅvana
afetuosamente chamavam por Ele em Seus passatempos
anteriores, desse modo exaltando Suas emoções de amor puro.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 40

prema-buddha-ruddha-buddhi-matta-nÂtya-kÈrttana˜
plÅvitÅÍru-kÅñchanÅ⁄ga-vÅsa-chÅtura⁄ganam
kÂ›ˆa-kÂ›ˆa-rÅva-bhÅva-hÅsya-lÅsya-bhÅsvara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Desesperadamente dominado por uma inundação de amor
puro, o Senhor Gaurasundara dançava e cantava enlouquecido
os Santos Nomes de KÂ›ˆa. Uma corrente profusa de lágrimas
fluía de Seus olhos, passando por sobre o lustro radiante de Sua
enorme forma dourada, sobre suas vestes brilhantes que lem-
bravam o Sol, e sobre o chão em todas as quatro direções. Os
passatempos jubilosos do Senhor foram intensificados com
êxtase por gestos tais como a Sua pronúncia errada e em alto
som do Santo Nome de KÂ›ˆa num estado delirante, ou Seu
rugido sorridente devido a estar absorto no êxtase da emoção
profunda. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 41

prema-mugdha-nÂtya-kÈrttanÅkulÅriÊÅntika˜
snÅna-dhanya-vÅri-dhÅnya-bhËmi-kuˆÎa-deÍakam
prema-kuˆÎa-rÅdhikÅkhya-ÍÅstra-vandanÅdara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Sobrecarregado com os ditames confusos do amor puro por
Deus, o Senhor Gaurasundara, dançando em êxtase, ansiosa-
mente aproximou-Se de RÅdhÅ-kuˆÎa, o local sagrado que não
estava manifesto naquela ocasião. O Senhor banhou-Se rapida-
mente esse campo de arroz inundado, santificou a água, e reve-
lou que se tratava do ßrÈ RÅdhÅ-kuˆÎa. Em profunda humil-
dade, o Senhor começou a cuidadosamente recitar versos das
Escrituras retratando o ßrÈ RÅdhÅ-kuˆÎa como sendo a
corporificação divina do amor puro.

yathÅ rÅdhÅ priyÅ vi›ˆos, tasyÅÓ kuˆÎa˜ priya˜ tathÅ
sarva gopÈ›u saivaikÅ, vi›ˆor-atyanta vallabhÅ

“Do mesmo modo que ßrÈ RÅdhÅ é muito querida do Senhor
KÂ›ˆa, Seu lago divino, ßrÈ RÅdhÅ-kuˆÎa, é muito querido do
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Senhor. Entre todas as donzelas pastoras, Ela é a associada mais
querida do Senhor KÂ›ˆa.” Ofereço minhas reverências a esse
belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de
KÂ›ˆa prema.
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Verso 42

tintiÎÈ-talastha-yÅmunormmi-bhÅvanÅpluta˜
nirjanaika-rÅdhikÅtma-bhÅva-vaibhavÅvÂtam
ÍyÅma-rÅdhikÅpta-gaura-tattva-bhittikÅkara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Quando o Senhor andava por vários locais de VÂndÅvana onde
o Senhor KÂ›ˆa realizou Seus passatempos, visitou a famosa árvore
de tamarindo que existia desde a era de DvÅpara. Sentado sob a
árvore de tamarindo, Sua lembrança de Seus passatempos aquáticos
confidenciais com as donzelas pastoras despertou ao ver os gestos
dançantes das ondas do YamunÅ. Todo o ser do Senhor foi
capturado ao saborear a doçura de ßrÈ RÅdhÅ no mais fundo de
Seu coração. Ao Se identificar com essa mesma doçura e emo-
ção que arrebatou todo Seu ser, a existência do Senhor foi-Lhe
roubada. Este local é indicado como o local de origem de Gaura-
tattva, pois foi aqui que o Senhor ßyÅmasundara ficou imensa-
mente absorto no humor divino de ßrÈmatÈ RÅdhÅrÅˆÈ. ßrÈ Chaita-
nya MahÅprabhu é a Própria origem de tudo e eternamente
reside neste local. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 43

ÍÅrikÅ-Íukokti-kautukÅÎhya-lÅsya-lÅpita˜
rÅdhikÅ-vyatÈta-kÅmadeva-kÅma-mohitam
prema-vaÍya-kÂ›ˆa-bhÅva-bhakta-hÂch-chamatkara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O Senhor GaurÅ⁄ga mencionou uma conversa engraçada entre
um casal de papagaios. Em sua conversa, o Senhor KÂ›ˆa, o
Cupido transcendental, é descrito como sendo iludido devido a
Seus sentimentos profundos de saudades de ßrÈ RÅdhÅ.

rÅdhÅ-sa⁄ge yadÅ bhÅti, tadÅ ‘madana-mohanaÓ’
ayathÅ viÍva-moho ’pi, svaya˜ ‘madana-mohitaÓ’

O papagaio fêmea disse: “Quando o Senhor KÂ›ˆa está com
RÅdhÅrÅˆÈ, Ele é o encantador de Cupido; por outro lado,
quando Ele está sozinho, ainda que Ele encanta todo o univer-
so, Ele Se sente encantado pelos sentimentos amorosos dEla.”
Com este passatempo, o Senhor GaurÅ⁄ga encantou o coração
dos devotos mostrando que a doçura e o encanto do Senhor
KÂ›ˆa repousam em última análise no fato de que Ele pode ser
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subjugado pelo amor puro. Ofereço minhas reverências a esse
belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de
KÂ›ˆa prema.
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Verso 44

ÍrÈ-prayÅga-dhÅma-rËpa-rÅga-bhakti-sañchara˜
ÍrÈ-sanÅtanÅdi-kÅÍi-bhakti-Íik›aˆÅdaram
vai›ˆavÅnurodha-bheda-nirvviÍe›a-pañjara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Foi no local sagrado de PrayÅga, no balneário de DaÍÅÍvamedha
GhÅÊa, que o Senhor GaurÅ⁄ga ensinou a ßrÈla RËpa GoswÅmÈ
que o objetivo último de nossas práticas devocionais é saborear
os doces humores encontrados em ßrÈ VÂndÅvana e o Senhor o
instruiu a distribuir amplamente essa doçura. Mais tarde, em
KÅÍÈ, o Senhor descreveu elaboradamente a ßrÈla SanÅtana
GoswÅmÈ muitos tópicos da dedicação pura, tais como
conhecimento do contato apropriado com o meio ambiente, os
meios de aplicar esse conhecimento e a meta última de obter
amor puro pelo Supremo. Também, a pedido especial de um
brahmana de Maharastra, de Tapana MiÍra e de outros devotos,
o Senhor destruiu a concepção ignorante dos renunciantes
mÅyÅvÅdÈs de VÅrÅˆasÈ. O Senhor GaurÅ⁄gadeva Se reuniu
pessoalmente com os impersonalistas numa assembléia pública,
e mostrou que o humor deles de auto-adoração baseava-se, em
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última análise, na inveja e na mesquinhez. Desse modo, o
Senhor estabeleceu que a verdadeira independência é exibida
por aqueles que adoram a Suprema Personalidade de Deus.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.

– 61



Verso 45

nyÅsi-lak›a-nÅyaka-prakÅÍÅnanda-tÅraka˜
nyÅsi-rÅÍi-kÅÍi-vÅsi-kÂ›ˆa-nÅma-pÅrakam
vyÅsa-nÅradÅdi-datta-vedadhÈ-dhurandhara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Em Seu caminho de VÂndÅvana para JagannÅtha PurÈ, o Senhor
encontrou e instruiu ßrÈla RËpa GoswÅmÈ em PrayÅga. Em
seguida, o Senhor GaurÅ⁄ga chegou a VÅrÅˆasÈ onde Se encon-
trou com PrakÅÍÅnanda SaraswatÈ, o líder de milhões de renun-
ciantes impersonalisatas seguidores de ßrÈ ßa⁄karÅchÅrya. Por Sua
personalidade pura e efetuosa, o SenhorGaurÅ⁄ga resgatou PrakÅÍ-
Ånanda SaraswatÈ do poço profundo da teoria da transformação
de ßa⁄karÅchÅrya e intoxicou os sannyÅsis e residentes de KÅÍÈ
ocupando-os na glorificação aos Santos Nomes do Senhor KÂ›ˆa.
ßrÈ GaurÅ⁄gadeva foi o especialista transcendental que deu a eles
a passagem por sobre o oceano material, igual a um navio que
carrega o néctar de todas as conclusões das escrituras entregues
na linha discipular que descendeu do sábio NÅrada para ßrÈla
VyÅsadeva. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 46

brahma-sËtra-bhÅ›ya-kÂ›ˆa-nÅradopadeÍaka˜
Íloka-turyya-bhÅ›aˆÅnta-kÂ›ˆa-samprakÅÍakam
Íabda-varttanÅnta-hetu-nÅma-jÈva-nistara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Quando o Senhor Chaitanyadeva estava em KÅÍÈ diante de uma
grande assembléia de impersonalistas renunciados, Ele mostrou
que o ßrÈmad-BhÅgavatam, como é ensinado na genuína suces-
são discipular do Senhor KÂ›ˆa a NÅrada e entregue por ele a
ßrÈla VyÅsadeva, é o verdadeiro comentário das conclusões do
VedÅnta-sËtra. Sri GaurÅ⁄ga ainda explicou os quatro versos
fundamentais do ßrÈmad-BhÅgavatam e revelou que o Senhor
KÂ›ˆa é a realidade última além de toda dualidade e o princípio
original de toda a composição universal. Através do aforismo
védico “anÅvÂttiÓ ÍabdÅt anÅvÂttiÓ ÍabdÅt,” o Senhor Chaitanya
estabeleceu que os Santos Nomes do Senhor KÂ›ˆa são o som
consciente em sua expressão mais elevada que concede o bene-
fício máximo ao libertar a alma de seu estado de existência con-
dicionada. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.

– 63



Verso 47

Åtma-rÅma-vÅchanÅdi-nirvviÍe›a-khaˆÎana˜
Írauta-vÅkya-sÅrthakaika-chidvilÅsa-maˆÎanam
divya-kÂ›ˆa-vigrahÅdi-gauˆa-buddhi-dhikkara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Ao explicar o famoso verso “ÅtmarÅma” do ßrÈmad-BhÅgavatam
sessenta e uma vezes, o Senhor GaurÅ⁄ga estraçalhou com a
doutrina impersonalista propagada por ßa⁄karÅchÅrya. O
Senhor também recitou muitas referências dos Upani›ads, tais
como “apÅˆi-pÅdo javano grahÈtÅ paÍyaty achak›uÓ sa ÍÂnoty
akarˆaÓ”, de acordo com as quais Ele revelou a doce e encanta-
dora natureza dos passatempos espirituais da Verdade Absoluta.
O Senhor Chaitanya censurou totalmente a odiosa concepção
dos impersonalistas de que a forma, o nome, as qualidades, os
passatempos e a manifestação transcendentais da Deidade do
Senhor KÂ›ˆa são simplesmente uma transformação imaginária
da energia ilusória de MÅyÅ. Ofereço minhas reverências a esse
belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de
KÂ›ˆa prema.
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Verso 48

brahma-pÅramÅtmya-lak›aˆÅdvayaika-vÅchana˜
ÍrÈ-vraja-svasiddha-nanda-lÈla-nanda-nandanam
ÍrÈ-rasa-svarËpa-rÅsa-lÈla-gopa-sundara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Quando o Senhor GaurÅ⁄ga Se referiu ao verso “brahmeti
paramÅtmeti bhagavÅn iti Íabdyate” do ßrÈmad-BhÅgavatam, Ele
harmoniosamente acomodou a concepção do aspecto não-
diferenciado da realidade, o Brahman, que é a meta última dos
impersonalistas, com a concepção do aspecto localizado da
realidade, ParamÅtma, que é a meta dos perfeccionistas
místicos. O Senhor ajustou essas duas verdades mostrando que
elas estavam incluídas dentro e ultrapassadas pela concepção
final da Verdade Absoluta não-dual, BhagavÅn, quem é o
princípio primordial da realidade. Ao revelar esta verdade
axiomática em conexão com a natureza jubilosa e confidencial
dos passatempos espirituais do Senhor Supremo, o Senhor
GaurÅ⁄ga mostrou a natureza divina de Vraja, que existe acima
dos planetas VaikuˆÊha.
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vaikuˆÊhÅj janito varÅ madhu-purÈ tatrÅpi rÅsotsavÅd
vÂndÅraˆyam udÅra-pÅˆi-ramaˆÅt tatrÅpi govardhanaÓ
rÅdhÅ-kuˆÎam ihÅpi gokula-pateÓ premÅmÂtÅplÅvanÅt
kuryÅd asya virÅjato giri-taÊe sevÅ˜ vivekÈ na kaÓ

“Acima da morada espiritual de VaikuˆÊha encontra-se
MathurÅ, onde ßrÈ KÂ›ˆa primeiro aparece. Superior a MathurÅ
está a floresta de VÂndÅvana onde KÂ›ˆa desfrutou a dança rÅsa.
Melhor ainda é a Colina de Govardhana, que foi o local de
passatempos amorosos ainda mais confidenciais. Mas superior a
todos eles é o RÅdhÅ-kuˆÎa, que está localizado aos pés da
Colina de Govardhana e detém a posição suprema, pois está
inundado com o néctar do tipo mais elevado de amor divino.
Quem –familiarizado com a ciência da devoção– não aspirará
pelo serviço divino a ßrÈmatÈ RÅdhÅrÅˆÈ em RÅdhÅ-kuˆÎa?”

Inicialmente, o Senhor GaurÅ⁄ga revelou a natureza do
puro serviço amoroso oferecido ao filho de Nanda MahÅrÅja no
relacionamento paternal. Mas, ao considerar os doces humores
do fluxo da dedicação, o Senhor GaurÅ⁄ga descreveu o aspecto
último da personalidade do Senhor Supremo como sendo ßrÈ
GopÈjanavallabha, cuja figura divina é o reservatório ilimitado
de todos os humores primários e secundários saboreados em
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devoção pura. ßrÈ GaurÅ⁄ga também sugeriu que os jubilosos e
encantadores passatempos do rÅsa-lÈlÅ formam uma realidade
todo-consciente que é a própria potência pessoal de ßrÈmatÈ
RÅdhÅrÅˆÈ. Tais passatempos transcendentais são encontrados
dentro do super-excelente e inconcebível mundo espiritual e
formam a mais elevada concepção de existência espiritual,
auspiciosidade e beleza. O Senhor GaurÅ⁄ga sugeriu que este é
o objetivo supremo a ser alcançado pelas entidades vivas.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Verso 49

rÅdhikÅ-vinoda-mÅtra-tattva-lak›aˆÅnvaya˜
sÅdhu-sa⁄ga-kÂ›ˆa-nÅma-sÅdhanaika-niÍchayam
prema-sevanaika-mÅtra-sÅdhya-kÂ›ˆa-tatpara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Desse modo, o Senhor GaurÅ⁄gadeva ensinou que todas as
conclusões escriturais, como foram perfeitamente transmitidas
pelos vários preceptores espirituais através do som, culminam
na corporificação de ßrÈ RÅdhÅvinoda, a base todo-abrangente
do conhecimento apropriado do meio ambiente. O cantar dos
Santos Nomes do Senhor KÂ›ˆa na associação dos devotos
puros é o meio pelo qual a pessoa pode alcançar o Senhor
KÂ›ˆa, enquanto que a meta última é o serviço em amor puro
ao Senhor KÂ›ˆa, quem é tão querido pela donzelas pastoras de
vacas de VÂndÅvana. O Senhor GaurÅ⁄gadeva ensinou estas
conclusões escriturais na assembléias de eruditos. Ofereço
minhas reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga
Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Åtma-rÅma-vÅchanaika-›a›ÊikÅrtha-darÍita˜
rudra-sa˜khya-Íabda-jÅta-yad-yad-artha-sambhÂtam
sarvva-sarvva-yukta-tat-tad-artha-bhuridÅkara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O Senhor Gaurasundara explicou este verso famoso do ßrÈmad-
BhÅgavatam sessenta e uma vezes a ßrÈla SanÅtana GoswÅmÈ e,
mais tarde, a PrakÅÍÅnanda SaraswatÈ:

ÅtmÅrÅmaÍ cha munayo , nirgranthÅ apy urukrame
kurvanty ahaitukÈ˜ bhaktim , ittha˜-bhËta guˆo hariÓ

“Mesmo as almas liberadas plenamente satisfeitas no ser são
irresistivelmente atraídas pelas superexcelentes qualidades de
KÂ›ˆa e se rendem a Ele com devoção pura.”

O Senhor recombinou cada uma das onze palavras encontradas
nesse verso e estabeleceu que cada uma é um enorme reserva-
tório de riqueza ilimitada dando suporte à conclusão da devo-
ção pura. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.

– 69



Verso 51

ÍrÈ sanÅtanÅnu-rËpa-jÈva-sampradÅyaka˜
lupta-tÈrtha-Íuddha-bhakti-ÍÅstra-suprachÅrakam
nÈla-Íaila-nÅtha-pÈÊha-naija-kÅryya-saukara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O Senhor Gaurasundara revelou a Sua linha discipular ao
inspirar ßrÈla SanÅtana GoswÅmÈ, seu irmão mais jovem ßrÈla
RËpa GoswÅmÈ e ßrÈla JÈva GoswÅmÈ. O Senhor pediu que eles
descobrissem os locais perdidos de peregrinação e compusessem
literatura devocional pura que descreve a aplicação das práticas
espirituais e da devoção espontânea. O Senhor GaurÅ⁄ga
também revelou amorosamente Sua personalidade adorável aos
servos de ßrÈ JagannÅtha Deva em NÈlÅchala (ßrÈ PurÈ-dhÅma).
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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tyÅga-bÅhya-bhoga-buddhi-tÈvra-daˆÎa-nindana˜
rÅya-Íuddha-kÂ›ˆa-kÅma-sevanÅbhi-nandanam
rÅya-rÅga-sevanokta-bhÅgya-koÊi-du›kara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O Senhor Gaurasundara fortemente condenou aqueles que
externamente aceitavam as vestes externas de renunciantes e
contudo, como macacos, na verdade abrigavam desejos por
prazeres sensuais. Por outro lado, Ele ofereceu honras aos
esforços devocionais desse grande devoto RÅmÅnanda RÅya de
ensinar intimamente algumas meninas a forma da dança teatral
para o prazer do Senhor JagannÅtha. Ao considerar que o
serviço de RÅmÅnanda estava na plataforma da devoção
espontânea, o Senhor proclamou que tal nível de serviço era
uma grande fortuna alcançável somente após milhões de
nascimentos. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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ÍrÈ-prayÅga-bhaÊÊa-vallabhaika-ni›Êha-sevana˜
nÈla-Íaila-bhaÊÊa-datta-rÅga-mÅrga-rÅdhanam
ÍrÈ gadÅdharÅrpitÅdhikÅra-mantra-mÅdhura˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

O famoso preceptor espiritual da sucessão discipular de
VishnuswÅmÈ, ßuddhÅdvaita ßrÈ Vallabha BhaÊÊa, vivia no
vilarejo de åÎhÅila, na sagrada PrayÅga, e pessoalmente serviu
ao Senhor GaurÅ⁄gadeva com devoção resoluta em sua
residência. Mais tarde, em JagannÅtha PurÈ, o Senhor GaurÅ⁄ga
permitiu que Vallabha BhaÊÊa ingressasse e provasse a doçura
do sabor experimentado no apego paternal ao bebê KÂ›ˆa. O
Senhor também fez com que ele aprendesse de ßrÈ GadÅdhara
PaˆÎÈta os mantras apropriados para a adoração. Ofereço
minhas reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga
Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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ÍrÈ-svarËpa-rÅya-sa⁄ga-gÅmbhirÅntya-lÈlana˜
dvÅdaÍÅbda-vahni-garbha-vipralambha-ÍÈlanam
rÅdhikÅdhirËÎha-bhÅva-kÅnti-kÂ›ˆa-kuñjara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Mergulhando a fundo na realidade de Sua própria beleza e
doçura, o Senhor Govinda roubou o humor de RÅdhÅrÅˆÈ e,
revestindo a Si Mesmo em Sua refulgência brilhante, apareceu
como ßrÈ Chaitanya MahÅprabhu. Nos últimos doze anos de
Seus passatempos manifestos, Ele ficou profundamente absorto
na união na separação e compartilhou dos sentimentos mais
profundos de Seu coração com Seus mais confidenciais devotos
como SwarËpa DÅmodara e RÅmÅnanda RÅya: bÅhire vi›ajvÅlÅ
haya, antare Ånandamaya.

“A característica mais maravilhosa do amor divino a KÂ›ˆa
é que, ainda que externamente funciona como lava flamejante,
internamente é como um doce néctar que enche o coração com
o maior júbilo.” Erupções vulcânicas de êxtase fluíam do
coração de ßrÈ GaurÅ⁄ga na agonia da separação de KÂ›ˆa. Este
Senhor Dourado, que parecia um elefante intoxicado, não é
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outro além do próprio Senhor Govinda. Ofereço minhas
reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a
forma divina de KÂ›ˆa prema.
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ÍrÈ-svarËpa-kaˆÊha-lagna-mÅthura-pralÅpaka˜
rÅdhikÅnu-vedanÅrtta-tÈvra-vipralambhakam
svapnavat-samÅdhi-dÂ›Êa-divya-varˆanÅtura˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

ßrÈ GaurÅ⁄gadeva, abraçado ao pescoço de ßrÈ SwarËpa
DÅmodara, começou a recitar com muito pesar as preces que
ßrÈmatÈ RÅdhÅrÅˆÈ havia previamente proferido na agonia da
separação, quando o Senhor KÂ›ˆa deixou VrindÅvana rumo a
MathurÅ. O Senhor saboreava continuamente o humor de
ßrÈmatÈ RÅdhÅrÅˆÈ, que sentia uma agonia jamais vista devido
ao fogo ardente de Sua trágica separação do Senhor KÂ›ˆa.
Com o coração pesado, o Senhor descrevia o que estava
realizando diretamente em Seu transe divino. Para as pessoas
comuns, essas realizações são meros sonhos. Ofereço minhas
reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a
forma divina de KÂ›ˆa prema.
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sÅtvikÅdi-bhÅva-chihna-deha-divya-sau›Êhava˜
kËrmma-dharmma-bhinna-sandhi-gÅtra-pu›pa-pelavam
hrasva-dÈrgha-padma-gandha-rakta-pÈta-pÅˆÎura˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Os sintomas óctuplos que retratam os sentimentos de dedicação
pura decoravam e intensificavam de modo radiante a beleza dos
membros do corpo do Senhor. Às vezes, Ele aparecia como uma
tartaruga que tinha removido Seus membros para dentro da
carapaça, e outras vezes Seu corpo aparecia alongado devido ao
deslocamento de suas juntas. Outras vezes, a figura do Senhor
Gaurasundara era tão suave e aromática como uma flor de
lótus. Em outras ocasiões, o corpo do Senhor aparecia como
vermelho, amarelo ou brilhante com o matiz esbranquiçado da
flor de jasmim. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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tÈvra-vipralambha-mugdha-mandirÅgra-dhÅvita˜
kËrmma-rËpa-divya-gandha-lubdha-dhenu-ve›Êitam
varˆitÅli-kËla-kÂ›ˆa-keli-Íaila-kandara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Dominado pela tristeza e conquistado por sentimentos trágicos
de separação, o Senhor Chaitanya correu veloz para o portal do
leão do grande templo do Senhor JagannÅtha. Momentos mais
tarde, o Senhor caiu ao chão. Sentindo profunda separação, Ele
manifestou a forma da encarnação tartaruga, KËrmadeva e uma
doce e extraordinária fragrância começou a emanar do corpo
inconsciente do Senhor. Isso atraiu as vacas telÅ⁄gÈ que viviam
no templo do Senhor JagannÅtha e que rodearam o Senhor.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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indu-sindhu-nÂtya-dÈpta-kÂ›ˆa-keli-mohita˜
Ërmmi-ÍÈr›a-supta-deha-vÅta-ra⁄ga-vÅhitam
yÅmunÅli-kÂ›ˆa-keli-magna-saukhya-sÅgara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Certa vez, numa noite iluminada pela Lua, o Senhor GaurÅ⁄ga-
deva saboreava os doces humores dos passatempos do Senhor
KÂ›ˆa e passeava pela praia junto com Seus associados.
Repentinamente, o Senhor viu o reflexo da Lua, dançarolando
nas ondas rolantes do mar. Inesperadamente, Ele foi dominado
pelas lembranças dos passatempos do Senhor KÂ›ˆa no rio
YamunÅ e caiu inconsciente. Em seguida, o corpo do Senhor
GaurÅ⁄ga em um transe divino ficou invisível aos devotos e,
leve como um lenho seco, foi graciosamente levado embora
pelo deus do vento deitado sobre a crista das ondas rolantes do
oceano. Ao realizar Seus passatempos e esportes aquáticos no
rio KÅlindÈ com suas muito amadas amigas donzelas pastoras, o
Senhor mergulhou a fundo no oceano do êxtase divino.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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rÅtri-Íe›a-saumya-veÍa-ÍÅyitÅrdra-saikata˜
bhinna-sandhi-dÈrgha-deha-pelavÅti-daivatam
ÍrÅnta-bhakta-chakratÈrtha-hÂ›Êa-dÂ›Êi-gochara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Depois de procurar pelo Senhor a noite toda, os devotos exau-
stos finalmente O encontraram próximo a ChakratÈrtha com
Sua forma alongada deitada sobre a areia molhada. Os olhos
dos devotos ficaram inundados de júbilo enquanto contempla-
vam a figura serena e delicada de seu Senhor. Ofereço minhas
reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a
forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Årtta-bhakta-kaˆÊha-kÂ›ˆa-nÅma-karˆa-hÂdgata˜
lagna-sandhi-su›Êhu-deha-sarvva-pËrvva-sammatam
ardha-bÅhya-bhÅva-kÂ›ˆa-keli-varˆanÅtura˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Quando os devotos ansiosos começaram a cantar alto os Santos
Nomes de KÂ›ˆa, essa vibração divina penetrou os ouvidos do
Senhor e tocou as profundezas de Seu coração. Imediatamente,
as juntas deslocadas do Senhor se reuniram e Ele exibiu a bela
figura que os olhos de Seus devotos estavam acostumados a
contemplar. Num estado de semi-consciência, o Senhor
começou a descrever com profundos sentimentos de separação
o que Ele vira enquanto estava absorto em transe divino.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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yÅmunÅmbu-kÂ›ˆa-rÅdhikÅli-keli-maˆÎala˜
vyakta-gupta-dÂpta-tÂpta-bha⁄gi-mÅdanÅkulam
gËÎha-divya-marmma-moda-mËrchchanÅ-chamatkara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Nas águas sagradas do YamunÅ em VrindÅvana, ßrÈ RÅdhÅ-
Govinda, junto com Suas amigas mais queridas, as donzelas
pastoras, realizam vários passatempos aquáticos encantadores.
Esses passatempos divinos algumas vezes são revelados, outras
vezes permanecem ocultos, outras vezes se opõem uns aos
outros e outras vezes se harmonizam. Desse modo, os
passatempos do Senhor residem em diferentes gestos que
manifestam diversos tipos de anseios espirituais. O som
melodioso deste tesouro confidencial espiritual que estarrece ao
universo todo foi distribuído por ßrÈ Chaitanya MahÅprabhu.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Åsya-ghar›aˆÅdi-chÅÊakÅdri-sindhu-lÈlana˜
bhakta-marmma-bhedi-tÈvra-duÓkha-saukya-khelanam
atyachintya-divya-vaibhavÅÍritaika-Ía⁄kara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Ao contemplar a Colina de ChaÊaka, o Senhor foi dominado
por sentimentos intoleráveis de separação, o que provocou
diferentes passatempos no humor de adoração profunda,
quando o Senhor começou a esfregar a Sua bela face no chão.
Quando ßrÈ GaurÅ⁄ga recordava os passatempos aquáticos do
Senhor KÂ›ˆa, Ele pulava no oceano e exibia os sintomas
divinos de quem está intoxicado de amor puro. Ao realizar esses
passatempos, o Senhor inundava os corações dos devotos com
ondas do grande oceano do amor a KÂ›ˆa. Essas ondas
desesperadas carregavam tanto a ansiedade como o júbilo
transcendentais até às margens dos corações dos devotos. Tal
auspiciosidade inconcebível foi concedida somente aos
associados mais rendidos do Senhor. Ofereço minhas
reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a
forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Írotra-netra-gatyatÈta-bodha-rodhitÅdbhuta˜
prema-labhya-bhÅva-siddha-chetanÅ-chamatkÂtam
brahma-Íambhu-veda-tantra-mÂgya-satya-sundara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

ßrÈ Chaitanya MahÅprabhu não está apenas além da
experiência mundana da visão e da audição mas Ele também
aprisiona todos os esforços intelectuais de conhecê-lO. Por
estar situado em amor puro ao Supremo, Ele permanece um
mistério e estarrece até mesmo aquelas entidades vivas que
estão fixas na auto-realização. Os Vedas revelados pelo Senhor
BrahmÅ e as literaturas tântricas do Senhor Shiva simplesmen-
te estão buscando por ßrÈ Gaurasundara, quem é a Realidade, o
Belo. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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vipra-ÍËdra-vijña-mËrkha-yÅvanÅdi-nÅmada˜
vitta-vikramochcha-nÈcha-sajjanaika-sampadam
strÈ-pumÅdi-nirvvivÅda-sÅrvvavÅdikoddhara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Ao distribuir livremente o Santo Nome de KÂ›ˆa, ßrÈ
GaurÅ⁄gadeva purificou a classe de eruditos intelectuais, a
classe operária, os iletrados e mesmo os setores inferioress da
sociedade. O Senhor por Si só corporifica a maior riqueza para
todas as almas sinceras e gentis, tanto ricas como pobres, aristo-
cráticas e de nascimento inferior. Portanto, o Senhor Chaitanya
é respeitado e igualmente honrado por homens e mulheres
como o salvador de todos, tanto no mundo mundano como no
espiritual. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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sindhu-sËnya-veda-chandra-ÍÅka-kumbha-pËrˆimÅ
sÅndhya-chÅndrakoparÅga-jÅta-gaura-chandramÅ
snÅna-dÅna-kÂ›ˆa-nÅma-sa⁄ga-tat-parÅtpara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Igual a uma Lua dourada, ßrÈ Gaurachandra apareceu no ano de
1407 ßakÅbda (1486 A.D.), no começo de um eclipse lunar ao
anoitecer da lua cheia do mês de março. Quando a Verdade
Absoluta ßrÈ GaurÅ⁄gadeva encarnou no belo pátio de
SachÈdevÈ, todos os residentes de MÅyÅpur banhavam-se no
sagrado Ganges, cantando em congregação os Santos Nomes de
Hari e fazendo suas oferendas de vários tipos de jóias ao Senhor.
Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor Dourado,
GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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Åtma-siddha-sÅvalÈla-pËrˆa-saukhya-lak›aˆa˜
svÅnubhÅva-matta-nÂtya-kÈrttanÅtma-vaˆÊanam
advayaika-lak›ya-pËrˆa-tattva-tat-parÅtpara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Esta é a conclusão que a tudo conquista: a concepção mais
elevada da Realidade Última também deve ser a forma mais
elevada de Ånanda, êxtase. ßrÈ Chaitanya MahÅprabhu é KÂ›ˆa,
o próprio êxtase, saboreando Sua própria doçura e dançando
em júbilo de êxtase. Seu Próprio Santo Nome é a causa de Seu
êxtase, expresso em dança, e o Santo Nome é o efeito de Seu
êxtase, expresso em canto. A causa é o efeito. O dínamo está
criando a energia de êxtase que O faz dançar, e Seu dançar
distribui esse êxtase aos outros. Ofereço minhas reverências a
esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de
KÂ›ˆa prema.
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ÍrÈ-purÈÍvarÅnukampi-labdha-dÈk›a-daivata˜
keÍavÅkhya-bhÅratÈ-sakÅÍa-keÍa-rak›itam
mÅdhavÅnudhÈ-kiÍora-kÂ›ˆa-sevanÅdara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

ßrÈ ^Ívara PurÈ tornou-se muito afortunado quando o Senhor
GaurÅ⁄ga exibiu Sua misericórdia sem causa aceitando
iniciação dele. ßrÈ KeÍava BhÅratÈ foi do mesmo modo
favorecido, pois, em sua presença, o Senhor GaurÅ⁄ga raspou
Seus belos cabelos cacheados e aceitou dele as vestes de
renunciante. E o Senhor Chaitanya ofereceu atenção fixa a ßrÈ
MÅdhavendra PurÈ, declarando que seu apego por servir ao
Senhor KÂ›ˆa em Sua forma KiÍora em amor conjugal era a
expressão mais elevada da dedicação. Ofereço minhas
reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a
forma divina de KÂ›ˆa prema.
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sindhu-bindu-veda-chandra-ÍÅka-phÅlgunodita˜
nyÅsa-soma-netra-veda-chandra-ÍÅka-bodhitam
vÅˆa-vÅˆa-veda-chandra-ÍÅka-lochanÅntara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Ofereço meus respeitos a ßrÈ GaurÅ⁄gadeva, que ascendeu
como uma Lua dourada em ßrÈ MÅyÅpur em 1407 ßakÅbda,
revelou o passatempo de aceitar as vestes da ordem de vida
renunciada, sannyÅsa, em 1431 ßakÅbda a fim de bendizer a
todo o universo material e desapareceu da visão ordinária das
pessoas deste mundo em 1455 ßakÅbda. Ofereço minhas
reverências a esse belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a
forma divina de KÂ›ˆa prema.
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ÍrÈ-svarËpa-rÅya-sa⁄ga-har›a-Íe›a-gho›aˆa˜
Íik›aˆÅ›ÊakÅkhya-kÂ›ˆa-kÈrttanaika-po›aˆam
prema-nÅma-mÅtra-viÍva-jÈvanaika-sambhara˜
prema-dhÅma-devam eva naumigaura-sundaram

Com grande júbilo, ßrÈ Gaurasundara ensinou a Seus mais que-
ridos associados ßrÈ SwarËpa DÅmodara e RÅmÅnanda RÅya que
o processo do canto congregacional dos Santos Nomes de KÂ›ˆa
concede a mais alta bênção às entidades vivas nesta era de Kali:

har›e prabhu kahena, “Íuna svarËpa-rÅma-rÅya
nÅma sa⁄kÈrrtana kalau, parama upÅya”

Em Sua famosa composição do ßrÈ-ßik›Å›Êakam, o Senhor
GaurÅ⁄ga pôs o cantar dos Nomes do Senhor KÂ›ˆa no nível de
importância mais elevado. O Senhor Supremo ensinou ainda
que cantar osNomes do Senhor KÂ›ˆa em amor puro pelo Supremo
nutre perfeitamente e plenamente satisfaz todas as entidades
vivas no universo. Ofereço minhas reverências a esse belo Senhor
Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa prema.
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prema hema-deva dehi-dÅsare›a manyatÅ˜
k›amyatÅ˜ mahÅparÅdha-rÅÍire›a-gaˆyatÅm
rËpa-ki⁄kare›u rÅmÅnanda-dÅsa-sambhara˜
prema-dhÅma-devam eva naumi gaura-sundaram

Ó meu Senhor Dourado! (Suvarˆa-varˆa hemÅ⁄ga) Ó oceano
de prema! Bondosamente conceda-me a riqueza de Seu amor
divino! Por favor, dê uma pequenina atenção a esta alma caída
e perdoe suas ofensas ilimitadas. Existem tantos servos de ßrÈ
RËpa que são tão queridos Seus. Minha única aspiração é que o
Senhor me consiodere um desses servos.ÓGaurasundara, Você
é o único protetor e a corporificação da boa fortuna para mim,
RÅmÅnanda DÅsa. Ofereço minhas reverências a esse belo
Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, a forma divina de KÂ›ˆa
prema.
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saÍraddhaÓ sapta-daÍaka˜ prema-dhÅmeti-nÅmakam
stava˜ ko ’pi paÊhan gaura˜ rÅdhÅ-ÍyÅma-maya˜ vrajet

Quem recitar com fé esta composição de setenta preces
conhecida como “PremadhÅma-deva-stotram” terá a oportuni-
dade de servir ao belo Senhor Dourado, GaurÅ⁄ga Sundar, que
não é outro além do Próprio ßyÅmasundara revestido pelo
coração e a aura (bhÅva e kÅnti) de ßrÈmatÈ RÅdhÅrÅˆÈ.
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pañchame Íata-gaurÅbde ÍrÈ-siddhÅnta-sarasvatÈ
ÍrÈdharaÓ ko ’pi tach chi›yas tridaˆÎÈ-nauti-sundaram

Estas preces foram compostas no quinto século após o
aparecimento de ßrÈ Chaitanya MahÅprabhu por um certo
sannyÅsi discípulo de ßrÈla SaraswatÈ †hÅkur conhecido como
ßrÈdhar (ßrÈla Bhakti Rak›ak ßrÈdhar Dev-GoswÅmÈ MahÅrÅj).
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